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EDITORIAL

A estrutura da pesquisa e pós-graduação brasileira tem cada dia mais demandado e, ao mesmo 
tempo, incentivado o aumento quantitativo e a melhoria qualitativa da produção científica 
nacional. De fato, a inserção de cientistas brasileiros em debates internacionais sobre temas 

relevantes para ciência, tecnologia e inovação tem aumentado. Esta inserção está vinculada ao aumento das 
possibilidades de publicação em revistas nacionais qualificadas, que são disponibilizadas gratuitamente 
ao mundo científico e ao público em geral. É bem verdade que a comunicação científica depende 
fundamentalmente de uma língua comum capaz de facilitar o entendimento. Nesse caso, a língua inglesa 
é predominante, mas as línguas espanhola e portuguesa têm ocupado a cada dia mais espaço.

Lançada há três anos e já com um padrão de exigência elevado e desenho que facilitasse 
a comunicação entre pesquisadores e outros autores, a revista Amazônia, Organização e 
Sustentabilidade (AOS) chega ao seu sexto número. Com artigos de alto nível acadêmico, a AOS dá 
a sua contribuição para a disseminação do conhecimento científico, tecnológico e da inovação e ao 
compartilhamento do saber produzido por pesquisadores brasileiros e estrangeiros. A contribuição da 
AOS é fundamentalmente focada nas áreas de administração, ciências contábeis, turismo, economia, 
desenvolvimento urbano e regional, gestão ambiental e suas interseções com a interdisciplinaridade. 
Entretanto, dependendo da discussão, outras áreas de conhecimento também são contempladas.

No conjunto de artigos desse número temos dois trabalhos escritos na língua inglesa e que 
permitirá o alcance de um público mais amplo e espraiamentos do debate. Um desses trabalhos é de 
autores alemães que discutem o desenvolvimento sustentável, um conceito que não é novo, mas que 
continua em evidência em face suas próprias controvérsias. Os autores sugerem a inclusão de novos 
elementos para entender o conceito de desenvolvimento sustentável. O outro trabalho, de autoria de 
um autor brasileiro, segue a mesma linha de discussão, todavia sob a perspectiva organizacional e 
o seu comportamento “verde”. Há um terceiro artigo, todavia escrito em português, que entrecruza 
com os artigos anteriores e debate o consumo sustentável. Há, ainda, um quarto artigo que foca sobre 
estratégias do marketing de relacionamento para o consumo sustentável. O quinto artigo na revista 
aborda a sustentabilidade a partir de um estudo bibliométrico sobre esse tema. Portanto, juntos neste 
mesmo número temos cinco artigos que se dialogal dentro de um escopo científico bastante fértil 
desde os anos 90, que são desenvolvimento sustentável e sustentabilidade que, por sinal, faz parte 
do próprio título da revista.
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Outro tema de ponta que está neste número da AOS é o da gestão social e as dimensões que 
este novo campo de conhecimento envolve, tais como participação, democracia e governança. Dois 
artigos se dedicam a esse debate e trazem a tona importantes evidências sobre institucionalização da 
participação e o papel da universidade na incubação da gestão social. Por sinal, o tema universidade 
é tratado também por outro trabalho que centra atenção nas mudanças estratégicas à luz das idéias, 
valores e crenças presentes nos processos cognitivos de seus gestores.

A qualidade do serviço público e o desenvolvimento de metodologia para avaliar competências 
de servidores públicos, traz a tona uma discussão que ainda é muito pouco realizada no contexto 
da ciência administrativa no Brasil, que é a efetividade do Estado sob a ótica do atendimento e a 
prestação de serviço à população.

Por fim, destacamos o artigo mais teórico desse número que é sobre redes interorganizacionais 
dentro do campo dos estudos organizacionais. Este trabalho foca na análise epistemológica de modelos 
metateóricos sobre pesquisas organizacionais.

Temos certeza que a AOS mais uma vez traz trabalhos de alta qualidade para àqueles que 
gostam de bons textos.

Boa leitura!
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